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RESUMO 

 

 

Aborda os estudos dos programas de disciplinas ministrados durante a década de 1960 a 1970 

a fim de identificar os conteúdos programáticos relacionados ao Desenvolvimento de 

Coleções no Brasil. Identifica e verifica os conteúdos presente nos cursos ministrados do 

Curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional (BN) e da Federação das Escolas Isoladas 

do Estado da Guanabara (FEFIEG). Contextualiza a história do Ensino da Biblioteconomia no 

Brasil desde a década de 1910 até a década de 1970. Apresenta a trajetória do 

Desenvolvimento de Coleções desde a Antiguidade ao período atual. Informa sobre a reforma 

do currículo mínimo de 1962. Adota a pesquisa documental para levantar, identificar e 

analisar os programas de ensino com propósito de estudar os conteúdos programáticos entre 

si. Verifica os assuntos adotados conforme a literatura especializada no Desenvolvimento de 

Coleções. Compatibiliza conteúdos realizando um parâmetro entre os conceitos retirados de 

dois dicionários da área Biblioteconômica, sendo um da década de 1970 e outro, de 2008. Faz 

algumas considerações sobre os assuntos direcionados a disciplina do Desenvolvimento de 

Coleções. Contribui para caracterizar os lastros de conhecimento acumulado no país, 

conforme pesquisas anteriores de Weitzel (2009). 

  

Palavras-Chave: Desenvolvimento de Coleções. Programas de disciplinas. Biblioteconomia. 

Curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional. Curso de Biblioteconomia da Federação 

das Escolas Isoladas do Estado da Guanabara.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 

It approaches the study of disciplines programs taught during the 1960s and 1970s to identify 

the syllabus related to the Collection Development in Brazil. This paper identifies and verifies 

the offered content related to the Collection Development Course of Library Science of 

Biblioteca Nacional (BN) and Federação das Escolas Isoladas do Estado da Guanabara 

(FEFIEG). It contextualizes the history of teaching Library Science in Brazil from the 1910s 

to the 1970s. It presents the trajectory of Collection Development from Ancient times until 

today. It reports on the reform of the 1962 minimum curriculum. It adopts the documental 

research method to identify and to analyze the educational programs in order to compare the 

syllabi. It checks the issues adopted according to the literature on the Collection 

Development. It presents content stablishing a parameter between the concepts taken from 

two dictionaries of Library Science, one of the 1970s and the other from 2008.It makes some 

considerations about the issues directed the Collection Development discipline.It contributes 

to characterize the accumulated knowledge in the country, as Weitzel’s (2009) previous 

research presents. 

 

Keywords: Collection Development. Disciplines programs. Library Science. Course of 

Library Science of Biblioteca Nacional. Course of Library Science of Federação das Escolas 

Isoladas do Estado da Guanabara.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A introdução do ensino da disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções 

(FDC) no Brasil, como é entendida hoje
1
, é bastante peculiar, pois tem sua origem no 1º Curso 

de Biblioteconomia do país bem como do exercício profissional dos bibliotecários da 

Biblioteca Nacional (BN), conforme apontam estudos de Weitzel (2009). 

 Desse modo, há um lastro de conhecimento acumulado no país ao longo das décadas 

antes de 1982 quando a disciplina de FDC é formalmente incluída nos currículos mínimos dos 

Cursos de Biblioteconomia.  

Parte desse lastro estava presente nos conteúdos programáticos de quatro disicplinas 

ministradas desde 1915 até 1936, de acordo com os programas de disciplinas identificados e 

disponíveis no acervo da BN e no Arquivo Central da UNIRIO, a saber: Bibliografia, 

Paleografia e Diplomática, Iconografia e Numismática. Posteriormente à reforma 

administrativa da BN e curricular de seu curso em 1944, os conteúdos passaram a ser 

concentrados na disciplina Organização e Administração de Bibliotecas (WEITZEL, 2009a). 

Pantoja (2009) prossegue com o estudo dos conteúdos programáticos da década de 1950 e 

apresenta em seus resultados dificuldades para mapear os conteúdos abordados nas disciplinas 

durante este período devido à falta de documentos e à dispersão em acervos de instituições 

diferentes. 

Em função da dispersão dos documentos produzidos em instituições distintas (BN e 

UNIRIO) e dificuldade de acesso aos acervos a presente proposta tem por objetivo dar 

continuidade às pesquisas realizadas por Weitzel mapeando os programas das disciplinas a 

fim de identificar e verificar os conteúdos ministrados afins ao Desenvolvimento de Coleções 

(DC) do Curso de Biblioteconomia da BN e da Federação das Escolas Isoladas do Estado da 

Guanabara (FEFIEG), na década de 1960 e 1970. A pesquisa contribuirá para que seja 

identificado os lastros de conhecimento acumulado no pais conforme visto. 

Considerando o período delimitado, os objetivos específicos foram estabelecidos para 

estudar os conteúdos programáticos relacionados ao DC. 

Com esta proposta pretende-se responder à pergunta: Quais foram os conteúdos 

programáticos previstos no curso de Biblioteconomia da BN e FEFFIEG que, de alguma 

forma, envolvem o que é denominado hoje de Desenvolvimento de Coleções? Quais são suas 

                                                
1 A fim de compreender a disciplina Formação e o Desenvolvimento de Coleções no período atual, optou-se por 

anexar os correspondentes curriculares e a matriz curricular do curso de graduação encontrados no Apêndice A e 

B e no Anexo A. 
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relações com os conteúdos programáticos atuais? As teorias e os métodos aplicados na 

atualidade se encontram de acordo com aquelas aplicadas em sua fase inicial?  

A pesquisa de Weitzel (2009) vem buscando as origens do ensino do processo de DC 

no Brasil a fim de identificar os conteúdos ministrados desde 1915 e que fazem parte de um 

corpo consolidado de teorias e métodos da área. Desta maneira, os resultados das demais 

pesquisas têm contribuído para o desenvolvimento do Curso de Biblioteconomia e da 

disciplina propriamente dita. No entanto, as dificuldades relatadas para se ter acesso aos 

documentos, em sua maioria fragmentados em locais distintos carecendo de tratamento, 

dificultaram o desenvolvimento das pesquisas. Hoje, com a descoberta de alguns programas 

do período de 1967 a 1975 na Escola de Biblioteconomia e com acesso ao Arquivo Setorial do 

CCH da UNIRIO, foi viável dar continuidade às pesquisas. 

A escolha desse período foi estabelecida tendo em vista a viabilidade da pesquisa 

(acesso aos documentos em Arquivos) e pelo fato do recorte temporal estudado envolver o 

ano de 1969 o qual marca transferência do Curso de Biblioteconomia da BN para FEFIEG, 

atual UNIRIO. Inicialmente para a pesquisa era restrita apenas da década de 60, porém foram 

recuperados importantes programas de disciplinas com conteúdos diretamente relacionados ao 

Desenvolvimento de Coleções na década de 1970. Por este motivo, ampliou-se o período da 

pesquisa. 

 Desse modo, a proposta trabalha com a abordagem de análise qualitativa por meio da 

pesquisa documental. Para prosseguir com os estudos, foi realizado um levantamento 

bibliográfico e uma pesquisa de campo no Arquivo Setorial do CCH pertencente à UNIRIO, 

para identificar os programas de disciplinas que apresentam conteúdos programáticos 

relativos ao DC. 

 Não foram encontrados programas que correspondem todo o período da década de 

1960 e 1970. Por outro lado, como os conteúdos não mudam em ritmo acelerado, é viável 

considerar que os conteúdos espelham a realidade. 

 Esta pesquisa está dividida em duas seções. A primeira está destinada a revisão de 

literatura que consiste: a) no contexto histórico da Biblioteconomia no Brasil; b) no 

Desenvolvimento de Coleções e; c) no Currículo mínimo e Desenvolvimento de Coleções. A 

segunda corresponde à pesquisa de campo, sendo esta: a) o levantamento e identificação dos 

programas de disciplinas; b) a análise dos conteúdos programáticos e; c) a compatibilidade 

de conteúdos. 

 No que concerne à história da Biblioteconomia no Brasil, Dias (1955) trabalha com 

questões sobre a trajetória do ensino biblioteconômico brasileiro e, como forma de 
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complemento do seu recorte histórico, adotam-se autores como Mueller (1985), Souza (2009) 

e Castro (2000). Além destes autores, para contextualizar dados importantes relacionados ao 

curso de Biblioteconomia houve a consulta direta em fontes primárias como os Decreto nº 

8.835/11, Decreto nº 15.670/22, Decreto-lei nº 733/69, Decreto-lei nº 5.452/43 e  Lei nº 

4.084/68 e informações sobre a história do curso retiradas no próprio site da instituição. 

Os princípios conceitos de DC foram baseados nos autores Vergueiro (1989) e Weitzel 

(2009) para indicar os apontamentos históricos referentes ao assunto base e sua relevância 

para a Biblioteconomia.  

 Outro autor importante para a pesquisa foi Russo (1966), no qual realiza apontamentos 

históricos importantes sobre do currículo mínimo de 1962. 

 A segunda seção mostra a pesquisa de campo realizada através dos programas de 

disciplinas da década de 1960 a 1970. Seu mapeamento consistiu nas seguintes etapas: 

levantamento, identificação e análise dos conteúdos programáticos e compatibilidade de 

conteúdos.  

Na fase do levantamento e identificação dos programas de ensino, foram necessários 

dois períodos
2
 para a consulta aos programas de disciplinas. Isto se deve ao fato do primeiro 

momento da identificação, haver pouca recuperação de material utilitário à pesquisa.  

Posteriormente à identificação foi realizado a digitalização para recorrer ao material a 

qualquer momento, a transcrição dos dados e a seleção criteriosa dos programas de 

disciplinas. Por fim, sucedeu-se a análise dos dados coletados e a compatibilização de 

conteúdos. O levantamento, a identificação e a análise dos programas de ensino auxiliaram a 

apontar à luz das teorias consagradas de DC os assuntos adotados. Já a compatibilização de 

conteúdos realiza um parâmetro entre os conceitos dos assuntos utilizando dicionário da área 

Biblioteconômica da década estudada, do período atual e da literatura especializada no DC. 

Para conceituar os assuntos, utilizou-se o dicionário compilado por Clason (1973), o 

dicionário de Cunha e Cavalcanti (2008) e o material para fins didáticos da disciplina FDC de 

Weitzel (2011). 

 

 

 

 

                                                
2
 Refere-se à maio de 2012 e à outubro de 2013, período cuja a aluna foi bolsista de pesquisa do projeto “As 

origens e fundamentos do ensino de Desenvolvimento de Coleções no Brasil”, coordenado pela Profª. Drª. 

Simone da Rocha Weitzel. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

De acordo a literatura da área, o ensino da Biblioteconomia no Brasil está dividido em 

seis fases: a) primeira fase: de 1879-1929; b) segunda fase: de 1929-1962; c) terceira fase: a 

partir de 1962; d) quarta fase: na década de 1970; e) quinta fase: de 1982-2000 e; f) sexta 

fase: iniciada em 2001. 

Fonseca ([196-], apud MUELLER, 1985, p. 3) indica as três primeiras fases 

estabelecidas antes da reforma de 1962. Mueller (1985, p. 3) apresenta características da 

quarta e quinta fase. A última fase é exposta por Weitzel (2009, p. 19) conforme seu relatório 

final do projeto de pesquisa.  

Em relação os apontamentos históricos referentes ao DC, utilizou-se os autores 

Vergueiro (1989) e Weitzel (2009). Como forma de complemento a literatura, usou-se a autora 

Russo (1962), no qual trabalha o currículo mínimo de 1962 e autora a Mueller (1985), citada 

anteriormente no ensino da Biblioteconomia. 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DA BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL 

 

A primeira fase envolve o período de 1879 a 1929, cuja formação do bibliotecário era 

coordenada pela BN destacando-se a influência francesa de ensino. Diferentemente da 

primeira fase, o segundo momento se estabelece entre os anos de 1929 a 1962 com uma 

metodologia mais tecnicista e tendência norte-americana. Foi nesse período que um novo 

curso foi fundado em São Paulo no Instituto Mackenzie seguindo essa nova orientação. 

Somente a partir de 1962, o currículo mínimo surge e uniformiza os cursos de 

Biblioteconomia do país, marcando a terceira fase. Na década de 1970, inicia-se a quarta fase 

delimitada pela proliferação dos cursos, descontentamento das instituições de ensino sobre o 

conteúdo do currículo mínimo, a influência tecnológica e o aparecimento dos cursos de pós-

graduação. Como consequência da insatisfação geral, entre 1982 a 2000 fica estabelecia a 

quinta fase, na qual há aprovação do novo currículo mínimo tendo como consequência a 

reforma os programas de ensino. Por fim, caracterizando a sexta fase, a partir 2001, houve a 

necessidade de ajustar os currículos de ensino superior, incluindo os cursos de 

Biblioteconomia, à nova concepção da matriz curricular com base na flexibilização conforme 

diretrizes do Ministério da Educação (MEC) e da Associação Brasileira de Ensino em Ciência 

da informação (ABECIN).  
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Assim, neste trabalho, a história do ensino da Biblioteconomia no Brasil está 

localizada entre o final da segunda fase, a terceira fase por completa e o início da quarta fase, 

pelo fato do material recolhido referente ao objeto de estudo – os programas de disciplinas do 

curso de Biblioteconomia oriundos do curso da BN e FEFIEG – englobar até este período. 

Para uma melhor visualização, o panorama da história do ensino da Biblioteconomia será 

dividido por décadas, sendo esta iniciada na década de 1910 e finalizada na década de 1970. 

 

2.1.1 A década de 1910 

 

 A BN vinha se estabelecendo até 1910 em prédios adaptados para seu funcionamento. 

Por este motivo, construíram um novo prédio especialmente para ser a sua sede, a qual 

permanece até os dias atuais, localizada na Av. Rio Branco. Atrelada à mudança da sede, 

ocorre uma reforma administrativa, regulada pela lei nº 2.356, de 31 de dezembro de 1910, a 

fim de instituir em 1911 o primeiro curso formal de Biblioteconomia no Brasil, conforme 

aponta Mueller (1985, p.2). 

 Segundo o Decreto nº 8.835, de 11 de Julho de 1911, o qual aprova o regulamento da 

BN, o curso possuía duração de um ano e continha as disciplinas Bibliografia, Paleografia e 

Diplomática, Iconografia e Numismática. Com exceção da 4ª seção, esta chefiada por um sub-

bibliotecário, todas as outras comandadas por bibliotecários (WEITZEL, 2009a, p. 20-21). 

Entretanto, somente em 1915 o curso teve seu início e manteve-se funcionando até 1922 

(MUELLER, 1985, p. 4). 

Dias (1955, p. 7-11) observa que as disciplinas correspondiam exatamente às seções 

que compunham a BN e que os próprios chefes das seções ministravam as disciplinas. Neste 

período, o curso se orientava por influências francesas – École Nationale de Chartes e “não 

tinha por finalidade transformar a sociedade, mas somente consolidar um projeto de elite 

dominante e, o mais possível, consolidar a Biblioteca Nacional em condições comparáveis 

àquelas mais importantes da Europa” (SOUZA, 2009, p. 47). 

Tarapanoff (1985, p. 290 apud SOUZA, 2009) considera que o curso de 

Biblioteconomia da BN “dava ênfase especial ao aspecto cultural e informativo, e se 

preocupava menos com o enfoque técnico”. Contudo, “[...] ainda que não enfatizasse nos 

títulos das disciplinas, o conteúdo técnico [de Catalogação, Classificação, Organização e 

Administração de Bibliotecas] estava embutido na disciplina Bibliografia [...]” (SOUZA, 

2009, p. 46-47). 
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2.1.2 A década de1920 

 

Mesmo com a extinção do curso de Biblioteconomia da BN em 1922, a formação 

bibliotecária manteve-se em atividades graças à criação do segundo curso do país em outubro 

de 1929 no Instituto Mackenzie em São Paulo, marcando a influência americana na formação 

profissional do bibliotecário brasileiro. Ainda conforme Mueller (1985, p.4), o Instituto 

convidou a bibliotecária americana Dorothy Muriel Gueddes para preparar a bibliotecária da 

instituição, Adelpha Rodrigues de Figueiredo, para o curso de especialização na Universidade 

de Columbia e substituí-la na sua ausência, percebendo-se assim, a necessidade de criação de 

um novo curso. 

O curso do Instituto continha disciplinas de Catalogação, Classificação, Referência e 

Organização de Bibliotecas cuja linha tecnicista refletia a orientação americana e duração de 

dois anos. Posteriormente à estada na Universidade de Columbia, Adelpha retorna ao Brasil e 

continua com o método iniciado pela americana até o ano de 1935, segundo estudos de 

Mueller (1985, p.2). Souza (2009, p.54) indica que a década de 1920 é marcada pela 

influência norte-americana cada vez mais crescente, principalmente em relação à 

Biblioteconomia. 

 

2.1.3 A década de 1930 

 

O curso do Instituto Mackenzie funciona até 1935 e cede lugar ao novo curso, criado 

pela Prefeitura de São Paulo, em 1936, também baseado na linha americana. O grande 

colaborador para a criação da Escola de Biblioteconomia da Divisão de Bibliotecas da 

Prefeitura de São Paulo foi Rubens Borba de Moraes, conforme indica Souza (2009, p. 55-

56). 

De acordo com Souza (2009, p. 57), o intuito do novo curso era formar profissionais 

para as Bibliotecas Públicas. Esse novo curso manteve-se no mesmo padrão do Instituto 

Mackenzie, com acréscimo da disciplina História do Livro, em 1937. Souza (2009, p. 57) 

ainda informa que “na verdade, o curso funcionou vinculado à Prefeitura apenas nos anos de 

1936 a 1938”. Em 1939, a Prefeitura retira seu apoio, mas o curso ressurge em 1940, anexo à 

Escola Livre de Sociologia e Política, onde firmou-se, expandindo sua duração e os conteúdos 

(DIAS, 1955, p. 13).  
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Em relação ao Rio de Janeiro, após um período de nove anos de intervalo, o curso da 

BN foi reiniciado em 1931 com algumas modificações: houve inclusão e exclusão de 

disciplinas e sua duração passou para dois anos. O primeiro ano correspondia às disciplinas de 

Bibliografia e Paleografia e Diplomática e no segundo ano, História Literária com aplicação à 

Bibliografia, Iconografia e Cartografia. A mudança também ocorre com a disciplina 

Numismática, no qual a Seção de Numismática da Biblioteca Nacional é transferida para o 

Museu Histórico Nacional. Assim a Numismática passa a ser lecionada no Museu Histórico 

Nacional devido à criação do Curso de Museologia, conforme relata Weitzel (2009, p. 23). 

Outra instituição que teve uma importância na Biblioteconomia brasileira foi o 

Instituto Nacional do Livro, criado em 1937. Este Instituto contribuiu para a difusão das 

técnicas de Biblioteconomia através da promoção dos cursos regulares e avulsos, além de 

transformar alguns cursos relacionados à área biblioteconômica em permanentes, como no 

caso de Belo Horizonte e Curitiba (MUELLER, 1985, p. 5), “procurando lançar as sementes 

da formação profissional do bibliotecário em regiões ainda não atingidas por iniciativas 

próprias” (DIAS, 1955, p. 21). Desta maneira, “a expansão do ensino superior virá depois a 

dar ensejo para o desenvolvimento desses cursos, e sua incorporação às universidades” 

(MUELLER, 1985, p. 5). 

 

2.1.4 A década de 1940 

 

Na década de 1940, o Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP) 

estabelece a divisão da carreira de bibliotecário em Bibliotecário e Bibliotecário Auxiliar. O 

Decreto-Lei nº 6.416, de 30 de outubro de 1940 (DIAS, 1955, p. 14; MUELLER, 1985, p. 4), 

institui o curso de Bibliotecário Auxiliar. Este decreto indica que o curso intensivo de 

Biblioteconomia possui a duração de seis meses e contêm as disciplinas Catalogação e 

Classificação, Bibliografia e Referência e Organização e Administração de Bibliotecas, 

mantendo a orientação americana adotada permanente pelo curso paulista. O curso do DASP 

inspira a reestruturação do curso realizado pela BN em 1944.  

Desta maneira, a BN passa por novas reformas estruturais, sob a orientação do 

professor e diretor Josué Montello. De acordo com Mueller (1985, p. 3) e Castro (2000, p. 

81), uma das principais mudanças foi no objetivo do curso, pois não limitaria apenas na 

formação de profissionais para a BN, mas sim, para qualquer tipo de biblioteca.  

O curso de Biblioteconomia da BN estava estruturado em três níveis: fundamental, 

superior e cursos avulsos de atualização (MUELLER, 1985, p. 5). Segundo Mueller (1985, p. 
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5), os conteúdos do curso fundamental eram Organização de Bibliotecas, Catalogação e 

Classificação, Bibliografia e Referência, História do Livro e das Bibliotecas. Este nível 

objetivava a formação do auxiliar de biblioteca. Sobre os conteúdos do curso superior, estes 

englobam 

 

Organização e Administração de Bibliotecas; Catalogação e Classificação; História 

da Literatura (aplicada à Bibliografia); disciplina optativa, escolhida entre: Noções 
de Paleografia; Catalogação de Manuscritos, Livros Raros e Preciosos; Mapotecas; 

Iconografia; Bibliotecas de Música; Bibliotecas Infantis e Escolares; Bibliotecas 

especializadas e Bibliotecas Universitárias; Bibliotecas Públicas, ou qualquer 

disciplina cursada em escola de nível superior, cujo conteúdo fosse julgado de 

interesse (MUELLER, 1985, p. 5). 
 

O objetivo do curso superior era preparar pessoas para serviços especializados e para 

gerenciar bibliotecas. Já os cursos avulsos objetivava “[…] atualizar os conhecimentos dos 

bibliotecários e bibliotecários-auxiliares, divulgar conhecimentos sobre Biblioteconomia e 

promover a homogeneidade básica dos serviços de bibliotecas” (NEVES, 1971, p. 227 apud 

CASTRO, 2000, p. 89), além dos bibliotecários diplomados se especializarem. 

Mueller (1985, p.5) aponta que “é interessante notar a presença de disciplinas de 

caráter técnico em ambos os níveis fundamental e superior, confirmando a aceitação da visão 

americana de biblioteconomia”. 

 

2.1.5 A década de 1950 

 

A década de 1950 é marcada por dois grandes acontecimentos: expansão dos cursos de 

Biblioteconomia e a luta dos bibliotecários pelo reconhecimento da profissão como nível 

superior (MUELLER, 1985, p. 5). Em relação à expansão, Mueller (1985, p. 5) afirma existir 

alguns fatores diretos ou indiretamente ligados aos cursos no qual tiveram importante papel 

sobre eles, como no caso daqueles estabelecidos pelo Instituto Nacional do Livro. 

Tratando da expansão da Biblioteconomia, nesta década houve três importantes 

congressos, a saber: Conferência sobre o Desenvolvimento dos Serviços de Bibliotecas 

Públicas na América Latina (1951), Primeiro Congresso de Bibliotecas do Distrito Federal 

(1953) e o Primeiro Congresso Brasileiro de Biblioteconomia (1954). Conforme Mueller 

(1985, p. 6), os congressos foram de suma importância pelo fato de ser o principal veículo de 

comunicação da área de Biblioteconomia, especialmente ente 1960 a 1970, antes da aparição 

das principais revistas profissionais. 
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Outra contribuição para o desenvolvimento da Biblioteconomia no Brasil foi a criação 

do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), atualmente Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), em 1954, que trouxe muitas 

contribuições para qualificar os conteúdos dos cursos de pós-graduação em geral. O IBBD foi 

o responsável pela criação do Curso de Pesquisa Bibliográfica, em 1955, que visava “[...] 

atrair profissionais formados em outras áreas e que trabalhavam ou queriam trabalhar com 

Documentação” (SOUZA, 2009, p. 70). Segundo Souza (2009, p. 68-69), nesta década a 

principal meta político-profissional dos bibliotecários era a representação da classe por uma 

profissão universitária a fim de garantir prestígio e status profissional para incorporar os 

cursos de bacharelado. Uma grande conquista ocorre em 07 de outubro de 1958, através da 

Portaria nº 162, a saber: 

 

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio, usando das 

atribuições que lhe confere o art. 570 da Consolidação das Leis do Trabalho, 

aprovada pelo Decreto-lei n. 0 5.452, de I de maio de 1943, e, tendo em vista a 

proposta da Comissão do Enquadramento Sindical, resolve: N.º 162 — Criar. no 

quadro de atividades e profissões a que se refere o art. 577 da citada 

Consolidação, no 19.° Grupo — Bibliotecários, compreendido no plano da 

Confederação Nacional das Profissões Liberais (BRASIL, 1958, p. 22086, grifo 

nosso). 
 

 De acordo com esta portaria ficou estabelecido na Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) o enquadramento da profissão de bibliotecário como profissional liberal, conforme 

Souza (2009, p. 68-69). 

 

2.1.6 A década de 1960 

 

A década de 1960 é marcada pelo estabelecimento do currículo mínimo do curso de 

Biblioteconomia que regularizou a profissão de bibliotecário como de "nível superior". 

Segundo Castro (2000, p. 215), 

 

A preocupação dos bibliotecários [...] era padronizar o ensino, através do currículo 

mínimo; as suas atividades, por meio da especialização e as bibliotecas, pela 

catalogação cooperativa. Portanto, as escolas de Biblioteconomia também deveriam 

ser padronizadas para que dispusessem de condições mínimas de funcionamento. 
 

Para minimizar os problemas, criou-se a Comissão de Especialistas em Ensino de 

Biblioteconomia (CEEB). Estes especialistas reconheceram que as escolas tinham que 

oferecer condições mínimas para o ensino-aprendizagem (CASTRO, 2000, p. 216). 
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Mueller (1985, p. 6), aprofunda seus estudos e mostra que em 1962 havia dez cursos 

de Biblioteconomia funcionando no País, com um total de 424 alunos. Deste universo, oitenta 

e oito alunos cursavam o estabelecido pela BN. Além disso, foram criados mais oito cursos, 

aplicados em universidades, com exceção de um, sendo este o da Escola de Biblioteconomia 

de Formiga (1968). 

Russo (1966 apud MUELLER, 1985, p. 6) destaca alguns problemas enfrentados pelos 

cursos nesse período, sendo estes:  

 

a. improvisação de professores; b. falta de especialização em nível de pós-graduado; 

c. magistério sob a forma de tempo parcial, o que torna grande a distância entre 

professores e alunos e o ensino inadequado às necessidades de um processo 

pedagógico moderno. É sabido que os professores, quase sempre, vivem 

sobrecarregados de afazeres, sem tempo para o indispensável convívio com os 

alunos; d. hiato entre a escola e a comunidade, motivo porque deve ser condição 

precípua dos cursos, atualizarem-se quanto aos problemas das bibliotecas e do meio 

onde se situam; e. condições falhas do ensino teórico, a fim de ser resolvido o 

problema dos que concluem o curso sem prática alguma, para um trabalho imediato 

e produtivo na profissão que elegeram. 
 

 A insatisfação com os currículos dos Cursos de Biblioteconomia transparece em 

alguns dos poucos documentos disponíveis, publicados ainda na década de 1960, mas são 

frequentes nos artigos que viriam a aparecer nas novas revistas profissionais da década 

seguinte (MUELLER, 1985, p. 7). 

Uma das contribuições para a reforma curricular de 1962 veio através dos esforços de 

Herbert Coblans (1953) – perito em Documentação convidado pelo antigo IBBD – em 

difundir no Brasil os métodos e as técnicas de documentação. Como consequência, aprovou-

se no currículo mínimo de 1962 a disciplina Documentação. 

Mueller (1985, p. 7) indica que desde 1955 o curso da BN visava uma nova reforma, 

esta somente foi concretizada através do Decreto  nº 550, de fevereiro de 1962. Uma das 

mudanças foi à extensão do curso para três anos, dividindo-se da seguinte maneira: 

 

● 1º ano: Técnica do Serviço de Referência, Bibliografia em geral, Introdução à 

catalogação e Classificação, Organização e Administração de Bibliotecas e 

História do Livro e das Bibliotecas; 

● 2º ano: Organização e Técnica de Documentação, Bibliografia Especializada, 

Catalogação e Classificação, Literatura e Bibliografia Literária, Introdução à 

Cultura Histórica e Sociológica; 

● 3º ano: Catalogação Especializada, Reprodução de Documentos, Paleografia e 
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Introdução á Cultura Filosófica e Artística. 

 

Além das disciplinas obrigatórias, havia a necessidade de cursar uma disciplina 

optativa ofertada pelos cursos avulsos ou pelas universidades. Conforme a observação de 

Mueller (1985, p.6), os esforços para a reforma dos programas propostos pela Biblioteca 

Nacional visava elevar a profissão a nível universitário e à regulamentação da profissão pelo 

Ministério do Trabalho. 

Já existia uma proposta de regulamentação da profissão desde 1958, nomeando em 

seguida, uma comissão para avaliar sobre o currículo. Entretanto, somente com a aprovação 

do currículo mínimo do curso de Biblioteconomia da BN que se desencadeou na 

regulamentação da profissão, de acordo com a Lei nº 4.084/62 (MUELLER, 1985, p. 4). 

Segundo Mueller (1985, p.6), a Associação Brasileira de Escola de Biblioteconomia e 

Documentação – ABEBD, fundada em 1967, teve um papel fundamental para a reformulação 

dos programas, promovendo reuniões de professores de disciplinas afins de várias escolas a 

fim de modificar o currículo mínimo e que “incorporasse conteúdos pretensamente dirigidos à 

transmissão de uma visão ampla e moderna da sociedade” (SOUZA, 2009, p. 103). 

O V CBBD teve sua importância por visar a tomada de decisão representativa dos 

grupos de profissionais bibliotecários e por defender a organização própria de cada segmento. 

Porém neste período não havia um modo formal relacionado as escolas (SOUZA, 2009, p. 

89).  

Segundo Souza (2009, p. 92), em 1967 foi criada a Associação das Escolas com intuito 

de tratar questões relativas à educação profissional e, posteriormente, o surgimento do 

Encontro Nacional dos Estudantes de Biblioteconomia e Documentação (ENEBD). 

Outro grande acontecimento ocorreu na segunda metade da década de 1960, sendo 

este o início das negociações da criação do curso de Mestrado em Ciência de Informação pelo 

IBBD a fim de preparar profissionais à altura das necessidades. “Parcialmente, contornavam-

se dois problemas. Por um lado, não se desfazia o exclusivismo profissional bibliotecário; por 

outro, não se deixava de atender às recomendações do Grupo de Trabalho CNPq/USAID” 

(SOUZA, 2009, p. 93). 
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2.1.7 A década de 1970 

 

Os estudos de Souza (2009, p. 102) informam que a Biblioteconomia sofre com mais 

força os efeitos de mudanças científicas e tecnológicas na década de 70 e, assim, muda o foco 

do documento para a existência do usuário. Também afirma que: 

 

Em relação à formação de bacharéis, durante toda a década ficou em discussão sob 

a liderança da ABEBD a nova configuração do Currículo Mínimo de 

Biblioteconomia, na expectativa de ser gerada uma proposta que compatibilizasse o 

novo horizonte, sem contudo destruir o que ainda era conhecimento e experiência 
de domínio no País, que vinha de uma prática de docente dirigida à existência do 

leitor, do buscador de documentos, mais que do utilizador de informação. […] A 

partir disso surgiu uma onda mudancista e de 'salvação' que resultou em vários 

artigos e contribuições em congressos. […] Enquanto isso, os grupos que 

estudavam a questão apresentaram proposta à Associação Brasileira das Escolas de 

Biblioteconomia e Documentação (ABEBD), a fim de ser discutida nas escolas 

afiliadas e encaminhada através dos canais competentes, Conselho Federal de 

Educação e Ministério de Educação e Cultura, para a efetiva implantação pelas 

escolas (SOUZA, 2009, p. 103-104). 
 

 Em 1976, houve a primeira proposta apresentada no qual a duração do curso seria três 

anos e continha as seguintes disciplinas: Função Social da Biblioteca, Estudo de usuário, 

Planejamento e Administração de Sistemas de Informação, Fontes de Informação, Seleção e 

Aquisição, Organização da Informação e Recuperação e Disseminação da Informação, de 

acordo com Souza (2009, p. 104). O autor ainda informa que estas disciplinas eram mais 

técnicas, o que exigia uma graduação anteriormente. 

 Souza (2009, p .104) apresenta uma segunda proposta surgida em 1977 e que envolvia 

questões básicas derivadas do ambiente social e do papel do profissional como transferidor de 

informação, porém não oferecia meios de formar o bibliotecário com este conhecimento. 

Outra proposta surge no mesmo ano, sendo a mudança no tempo de duração do curso, quatro 

anos. 

 Somente em 1978 que a proposta foi encaminhada pela ABEBD ao Conselho Federal 

de Educação. Seu curso teria quatro anos de duração e dividiria em: Fundamentação Geral 

(Fundamentos sociais dos sistemas de informação e Comunicação e Metodologia da pesquisa) 

e Natureza Profissional (Estudo de usuário, Planejamento e administração de sistemas de 

informação, Produção e controle bibliográfico da informação, Formação do acervo, 

Processamento da informação e Recuperação e disseminação da informação) (ABEBD, 1978 

apud SOUZA, 2009, p. 105). 

 Em relação aos eventos afins a área de estudo, Souza (2009, p.114) mostra que 
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“Na década de 1970, verificou-se uma frequência bem maior de realização de 

eventos em Biblioteconomia e Documentação, envolvendo os profissionais, os 
estudantes, os docentes ou separando-os. Isso naturalmente proporcionou uma 

mudança qualitativa e marcou uma progressiva multiplicidade de interesses, com o 

risco de cada subcomunidade falar para si própria, sem deixar abertos espaços 

comuns de discussão” (SOUZA, 2009, p. 114). 
 

 Neste mesmo período trabalhado os três eventos de nível temático ganharam 

destaques, a saber: Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias – SNBU (1978); 

Seminário sobre Publicações Oficiais Brasileiras – SPOB (1975) e Reunião Brasileira de 

Ciência da Informação (1979) (SOUZA, 2009, p. 115).  

 Esta década fica marcada pelo aumento revistas especializadas na área, sendo 

fundamentais para o avanço da ciência e da técnica. Os cinco periódicos criados na década de 

1970 eram Ciência da Informação - IBICT (1972), Revista da Escola de Biblioteconomia da 

UFMG (1972), Revista de Biblioteconomia de Brasília - Associação dos Bibliotecários do 

Distrito Federal (ABDF – 1973), Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação – 

Federação Brasileira de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições (FEBAB – 

1973), BIBLOS: Revista do Departamento de Biblioteconomia e História – Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG – 1979) (SOUZA, 2009, p. 118).  

 Saindo um pouco dos acontecimentos nacionais e focando na Biblioteconomia do Rio 

de Janeiro, em 1969, foi criada através Decreto-Lei nº 773 a Federação das Escolas Isoladas 

do Estado da Guanabara (FEFIEG), sendo uma reunião dos estabelecimentos isolados de 

ensino superior, anteriormente vinculados aos Ministérios do Trabalho, do Comércio e da 

Indústria, da Saúde e da Educação e Cultura. Desta maneira, propiciou a integração de 

instituições tradicionais, como a Escola Central de Nutrição, a Escola de Enfermagem Alfredo 

Pinto, o Conservatório Nacional de Teatro (atual Escola de Teatro), o Instituto Villa-Lobos, a 

Fundação Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e o Curso de Biblioteconomia da 

Biblioteca Nacional. “Com a fusão dos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, em 1975, a 

FEFIEG passou a denominar-se Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado do Rio de 

Janeiro (FEFIERJ)” (UNIRIO, 2013) através do Decreto nº 76.832, de 17 dez 1975. 

 

2.2 Desenvolvimento de Coleções 

 

Desde a antiguidade, fato marcado principalmente com o surgimento da Biblioteca de 

Alexandria, o formar e desenvolver coleções sempre esteve presente até os dias atuais. Porém, 
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sabe-se que o desenvolvimento de coleções ultrapassa o ato de selecionar e adquirir obras. 

Conforme Vergueiro (1989, p. 16; EVANS, 2000 apud WEITZEL, 2009b, p. 4), 

 

A literatura da atualidade define desenvolvimento de coleções como um processo 

cíclico e ininterrupto formado pelas seguintes etapas ou fases: Estudo da 

comunidade (perfil da comunidade), Políticas de Seleção, Seleção, Aquisição, 

Desbastamento e Avaliação. 
  

 É importante ratificar que as etapas ou fases de seleção e aquisição são processos de 

amplo planejamento e exigem outras etapas para se completarem (WEITZEL, 2009b, p. 4-5). 

 Além do conceito apresentado anteriormente, Weitzel (2002, p. 61 apud WEITZEL, 

2009b, p. 4) aponta que para realizar o Desenvolvimento de Coleções é necessário considerar 

as perguntas: “o quê, o porquê, o para quê, o como e o para quem colecionar”. Estas perguntas 

são fundamentais para filtrar a grande quantidade de informações presentes no mundo 

contemporâneo e amenizar o problema de armazenamento das bibliotecas. Desta maneira, o 

processo de desenvolvimento de coleções se torna uma estratégia, “um mecanismo para 

viabilizar um espaço social que expresse os anseios de um segmento da sociedade em relação 

às suas necessidades informacionais” (WEITZEL, 2006, p. 7-8 apud WEITZEL,  2009b, p. 4). 

 Da Antiguidade à Idade Moderna, “a lógica praticada era a de se colecionar 

praticamente tudo o que existia disponível, uma vez que a produção editorial estava ainda em 

seu estágio inicial” (BROADUS, 1991, p.5; WEITZEL, 2002, p. 62 apud WEITZEL, 2009b, 

p. 5), trabalhando com a ideia de acumulação e armazenamento de coleções, marcando o 

paradigma conservacionista. 

Na primeira metade do século XVII, a formação de coleções idealizava  

 

[...] a biblioteca como um retiro, à margem das atividades domésticas e públicas; ou 

como um espaço, de curiosidades e obras seletas, concretizado principalmente por 

colecionadores que valorizavam a raridade e o luxo das obras em detrimento de seu 

conteúdo; ou ainda como a concepção jesuítica que selecionava apenas os livros 

cristãos, expurgando as obras consideradas heréticas, profanas ou heterodoxas 

(COELHO NETO, 1997; JANNUZZI, 2001, p. 15 apud WEITZEL, 2009b, p. 

5-6).  

 

Neste momento, percebe-se a preocupação dos estudiosos em buscar critérios de 

seleção através das ações de priorizar o material pela estética da obra, sem relevância do 

conceito informacional apresentado, ou ressaltando o assunto, conforme a citação acima, 

como as doutrinas ou conceitos cristãos. 
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 O texto de Naudé (1627 apud WEITZEL, 2009b, p. 5-6) mostra inovações no processo 

de seleção, rompendo com a linha de pensamento predominante na Idade Moderna voltada 

para a acumulação (COELHO NETO,1997; JANNUZZI, 2001, p. 15 apud WEITZEL, 2009b, 

p. 6), pois acredita que  ao sugerir critérios de seleção voltados para o caráter de utilidade dos 

livros para as pessoas. Também inova com a questão da integração de bibliotecas isoladas, 

criando a ideia de rede de bibliotecas no século XVII. 

 Weitzel (2009b, p. 6) comenta que através da invenção dos tipos móveis houve a 

expansão do volume da produção editorial, o que causou efeito sobre a perspectiva da 

acumulação e armazenamento exaustivo de coleções em bibliotecas. Desta maneira, surgem 

alguns manuais para formar coleções criados por intelectuais europeus do século XIX. Assim, 

pode-se verificar alguns procedimentos, métodos e políticas aplicados na atual disciplina 

denominada Formação e Desenvolvimento de Coleções, como: “a constituição de comissão 

de seleção e a orientação das coleções a partir da missão institucional” (WEITZEL, 2009b, p. 

6). No século XX, a crescente produção editorial agravou-se ainda mais devido  

 

A especialização das áreas do conhecimento, os grandes investimentos em pesquisa 

e desenvolvimento que ocorreram no mundo acompanhado de um crescente número 

de pesquisadores desencadearam o fenômeno da explosão informacional em função 

do elevado número de produção científica (WEITZEL, 2009b, p. 7) 

 

Vergueiro (1993, p. 14 apud WEITZEL, 2009b, p. 7) indica através da literatura 

especializada norte-americana que “apesar dos fortes investimentos [dos Estados Unidos] em 

construções de prédios para alocação das coleções, percebeu-se que não era racional adquirir 

tudo o que era produzido”. Sendo assim, tornou-se  

 

praticamente impossível acompanhar o ritmo alucinante de crescimento dos materiais 

informacionais [, principalmente no que se diz sobre] acomodação dos novos itens a 

serem incorporados, como no que concernia à possibilidade de tratamento adequado 
de todo este material (VERGUEIRO, 1993, p.1). 

 

Conforme Weitzel (2009b, p. 7), a fim de solucionar essa questão, os bibliotecários 

passam a considerar aspectos relativos ao acesso e a missão institucional e perfil dos usuários; 

Tornam-se elementos relevantes para orientar as práticas e políticas de desenvolvimento de 

coleções sob a perspectiva do acesso. Já durante os anos 1960, “pode-se notar uma 

preocupação maior com os orçamentos disponíveis para recursos informacionais, procurando 

utilizar-se de fórmulas que propiciassem uma alocação mais inteligente dos mesmos, 

aplicadas principalmente em bibliotecas universitárias” (VERGUEIRO, 1993, p. 3) 
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No início da década de 70, pôde-se identificar nitidamente um movimento em direção 

ao desenvolvimento de coleções, denominado “boom do desenvolvimento de coleções” 

(VERGUEIRO, 1993, p. 2). Neste período  

 

artigos sobre o assunto ou sobre suas atividades componentes começaram a aparecer, 

com frequência cada vez maior, nos periódicos de Biblioteconomia; manuais 

especializados foram escritos, buscando conscientizar os profissionais sobre a 

importância do tema; teses e pesquisas foram realizadas em universidades do mundo 

inteiro; periódicos especializados exclusivamente nessa área foram criados 

(VERGUEIRO, 1993, p. 2). 
 

Segundo Vergueiro (1993, p. 2), o desenvolvimento de coleções sempre foram 

interesses dos bibliotecários. Porém, anteriormente à explosão bibliográfica, era mais 

direcionada ou pontual ou, “por outro lado, constata-se [...] que o desenvolvimento de 

coleções surge como uma evolução da seleção, juntamente com todas as atividades que lhe 

são correlatas” (VERGUEIRO, 1993, p. 3). Outro fato apresentado por Vergueiro (1993, p. 3) foi 

o reconhecimento de que o desenvolvimento de coleções como uma divisão funcional da 

biblioteca, sendo tão importante quanto à catalogação, à referência, à aquisição e os 

departamentos de circulação, ampliando as complexidades desta atividade. 

Ainda de acordo com Vergueiro (1993, p. 3), mesmo antes da década de 1970, já havia 

a percepção dos bibliotecários sobre a necessidade de elaborar políticas para as coleções 

especialmente no caso de bibliotecas universitárias. No Brasil, ainda há pouco 

reconhecimento da importância do Desenvolvimento de Coleções perceptíveis através da falta 

de políticas implementadas nas bibliotecas. 

 

2.3 Currículo mínimo e Desenvolvimento de Coleções  

 

Conforme citado anteriormente o DC sempre esteve presente na Biblioteconomia, 

porém a disciplina específica à ele, sendo esta denominada Formação e Desenvolvimento de 

Coleções, foi formalmente incluída nos currículos mínimos a partir de 1982. Entretanto, 

estudos anteriores indicam que há presença dos termos e conceitos relacionados esta 

disciplina nos programas de disciplinas anteriores à 1982. 

Russo (1966), em seus estudos, mostra o currículo mínimo de Biblioteconomia 

elaborado a partir da comissão designada pela Diretoria de Ensino Superior. Esta comissão foi 

estabelecida para tratar da matéria, já que até 1962 não havia um currículo mínimo obrigatório 

para as Escolas de Biblioteconomia. Concretizou-se conforme o Art. 4º da Lei 4.084/62 e foi 
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composta por Abner Lellis Corrêa Vicentini, Cordelia Robalinho de Oliveira Cavalcanti, 

Edson Nery da Fonseca, Etelvina Lima, Nancy Westefallen Corrêa, Sully Brodbeck e Zilda 

Machado Taveira. E assim, 

 

Depois de muito debates a comissão apresentou o trabalho, que foi modificado por 

resolução do Conselho Federal de Educação, em 16 de novembro de 1962, 

homologada em 4 de dezembro do mesmo ano. Ficou assim, disciplinada a matéria 

em todo o Brasil (RUSSO, 1966, p. 19). 
 

  O currículo mínimo proposto pela comissão, na parte relacionada ao Curso Superior, 

informa que o mesmo será composto das  

 

[...] seguintes disciplinas obrigatórias: a) Bibliografia, b) Catalogação, c) 

Classificação, d) Documentação, e) História da Arte, f) História da Ciência e da 

Tecnologia, g) História da Literatura, h) História do Livro e das Bibliotecas, i) 

Introdução à Filosofia, j) Introdução às Ciências Sociais, k) Organização e 

Administração das Bibliotecas e Servições de Documentação, l) Referência e m) 

Seleção de Livros (RUSSO, 1966. p. 21). 
 

Entretanto, o currículo mínimo do Curso de Biblioteconomia (Parecer n.º 326, 

aprovado em 16/11/1962 e homologado em  4/12/1962) aprovado conforme a Lei de 

Diretrizes e Bases, indica que:  

 
Art. 1º - O currículo mínino do Curso de Bibliotecnomia compreenderá as seguintes 

matérias: 1. História do Livro e das Bibliotecas, 2. História da Literatura, 3. História 

da Arte, 4. Introdução aos Estudos Históricos e Sociais, 5. Evolução do Pensamento 

Filosófico e Científico, 7. Organização e Administração de Bibliotecas, 7. 

Catalogação e Classificação, 8. Bibliografia e referência. 9. Documentação e 10. 
Paleografia (RUSSO, 1966. p. 25). 
 

 Além disso, Russo (1966, p. 27-28) apresenta as matérias extracurriculares, a saber:  1. 

Cultura Religiosa, 2. Doutrina Social da Igreja. 3. Encadernação, 4. Ética Profissional, 5. 

História da Literatura Brasileira, 6. Línguas, 7. Organização do Trabalho Intelectual, 8. 

Psicologia e Relações Públicas e 9. Seleção de Material Bibliográfico. 

 Como Seleção faz parte do processo de DC, sendo este o foco deste trabalho, é 

importante indicar as variações nomenclatura referenciadas nos estudos de Russo (1966, p. 

28): a) Seleção, b) Seleção de Livros, c) Seleção de livros e Bibliografia Especializada, d) 

Seleção de Livro e Orientação de Leitura, e e) Seleção de Material Bibliográfico e Audio-

Visual. 

 Uma observação importante a ser feita é que no currículo mínimo proposto pela 

comissão, há o isolamento da disciplina Seleção de Livros da disciplina Organização e 
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Administração das Bibliotecas e Serviços de Documentação, ambas tratadas como disciplinas 

obrigatórias. Com isso, pode-se verificar a preocupação dos profissionais e a importância na 

operação do processo de Seleção presente na década de 60. Já o currículo mínimo aprovado 

em 1962, a Seleção é tratada como matéria extracurricular, conforme as pesquisas de Russo 

(1966, p. 27-28). No caso dos programas de disciplinas abordados nesta pesquisa, a Seleção 

se torna um tópico da disciplina Organização e Administração de Bibliotecas. 

Mueller (1985) indica em seu artigo as algumas conclusões a respeito das tendências e 

ênfases a partir dos quadros expostos por Russo (1966) sobre os conteúdos programáticos: 

 

 

Quadro 1 - Disciplinas oferecidas pelos cursos de Biblioteconomia da década de 1960 
 

LINHA DISCIPLINAS (%) SOMATÓRIO 

Dominante no  
Currículo Pleno 

 

Catalogação e Classificação 22.8 

46.1 % Referência (com predominância da Bibliografia) 12.7 

Administração e Organização de Bibliotecas 10.6 

Técnica ou  
profissional 

 

Documentação 6 

14.2% 

Paleografia 4 
Seleção 2.5 
Encadernação 0.7 
Reprografia 0.7 
Introdução à Biblioteconomia 0.3 

Cultural 

Historia da Arte 7.8 

29.4% 

História da Literatura 6.0 

História do Livro e das Bibliotecas 5.3 

Introdução aos Estudos Históricos e Sociais 5.3 

Evolução do Pensamento Filosófico e Científico 5.0 

Outras áreas 

Línguas 5.0 

10.3% 

Psicologia 2.5 
Cultura Religiosa 1.8 

Ética Profissional 0.7 

Organização do Trabalho Intelectual 0.3 
Fonte: Adaptada de Russo (1966 apud Mueller, 1985, p. 7) 

 

 Com os dados acima, percebe-se que o currículo mínimo está dividido em quatro 

linhas: dominante no currículo pleno, técnica ou profissional, cultural e outras áreas. Podemos 

verificar que dentro dos 46.1% das disciplinas que correspondem ao currículo pleno, 10.6 % 

refere-se à disciplina Administração e Organização de Bibliotecas e que dos 14.2% das 

disciplinas técnicas ou profissionais, 2.5% correspondem à disciplina de Seleção, ambas 
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relacionadas com a atual Desenvolvimento de Coleções. Porém, o somatório da duas 

disciplinas relacionadas ao Desenvolvimento de Coleções ficaria à 16,7%, indicando que as 

disciplinas oferecidas pelos cursos de Biblioteconomia da década de 1960 continuava com 

enfoque na parte tecnicista, mas ênfase também na parte cultural. 

 

3 PESQUISA DE CAMPO 

 

Para a concretização do levantamento e identificação dos programas de ensino que 

apresentam conteúdos programáticos relativos ao Desenvolvimento de Coleções foi 

necessário o contato com a responsável pelo Arquivo Setorial do Centro de Ciências Humanas 

e Sociais (CCH) da UNIRIO a fim de obter o acesso ao acervo documental da instituição para 

almejar a pesquisa de campo deste trabalho. 

A pesquisa de campo foi composta pelo levantamento e  identificação, pela análise e 

pela compatibilidade de conteúdos dos programas de disciplinas. 

A primeira parte reporta a obtenção de dados dos programas de disciplinas a fim de 

identificá-los. Para elaborar esta parte foi importante realizar o processo de mapeamento que 

envolveu as seguintes etapas, a saber: a) Levantamento; b) Identificação; c) Digitalização; d) 

Transcrição e e) Seleção. 

A segunda parte aborda a análise dos conteúdos programáticos. Para executar esta 

tarefa, estruturou-se os quadros-sínteses, selecionando dos assuntos do subtópico dos 

programas de disciplinas, a fim de facilitar a compreensão da pesquisa. 

A terceira parte está destinada compatibilizar conteúdos. Posteriormente a análise foi 

possível determinar os assuntos presentes nos subtópicos dos programas de disciplinas. Desta 

forma pode-se pesquisar os conceitos da época e conceitos atuais, uma vez que os programas 

não apontaram bibliografias. 

 

3.1 Levantamento e identificação dos programas de disciplinas 

 

Para realizar esta etapa foi necessário efetuar: a) o levantamento; b) a identificação; c) 

a digitalização; d) a transcrição e e) a seleção dos programas de disciplinas encontrados 

referente ao período delimitado da pesquisa.  

No levantamento foram identificadas cinco caixas de poliondas que continham em 

média trinta e quatro pastas arquivo em cada. Cada pasta arquivo representava uma 

determinada disciplina e agrupava seus programas. Porém, o quantitativo referente ao 
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universo de programas de disciplina foi baixo, o que resultou em um processo de 

identificação criterioso. Desta maneira, na identificação verificou-se que a maioria dos 

programas de disciplinas não estavam datados, totalizando vinte e sete, e sete datados. 

Também tentou-se analisar as fichas de inscritos no curso de Biblioteconomia na década de 

1960 a fim de recolher informações sobre as disciplinas estudadas naquele momento. Estes 

dados não entraram nesta pesquisa, pois não apresentavam o detalhamento dos conteúdos 

programáticos, mas sim, somente a indicação dos nomes das disciplinas. 

Posteriormente ao levantamento e identificação, para ter acesso aos documentos a 

todo o momento e realizar as análises futuras, foi necessário à reprodução do material por 

meio da digitalização. 

Para melhor utilização do material, realizou-se a transcrição dos programas de 

disciplinas. Desta maneira, foram extraídos dos conteúdos programáticos os tópicos relativos 

à Desenvolvimento de Coleções, identificando a disciplina de origem.  

A transcrição consistiu na elaboração de um quadro-síntese, forma adotada para 

abordar os conteúdos programáticos. O quadro-síntese possui os campos: Terminologia, 

Disciplina, Escola, Professor, Data, Tópico e Subtópico.  

 A Terminologia está associada à disciplina, sendo estas nomenclaturas aplicadas nos 

dias atuais. De acordo com a pesquisa, as disciplinas do curso de Biblioteconomia ofertada 

pela BN e FEFIEG eram designadas de Cadeira e, posteriormente à 1971, denominada de 

Disciplina. 
3
 

Os campos da Disciplina e do Professor são destinados ao nome das disciplinas 

analisadas e dos docentes respectivamente. A Escola informa o nome da instituição 

responsável pela aplicação das disciplinas, no caso desta pesquisa, utilizou-se somente a BN e 

FEFIEG pelo fato de ambas estarem inclusas no período delimitado. A Data indica a época do 

material em análise, porém quando o ano não consta no programa da disciplina, utilizou-se 

alguns critérios para estimar as datas, a saber: a) o nome da instituição, b) o ano mais antigo e 

o mais recente presente em algumas bibliografias e c) uma pesquisa sobre o período de 

atuação dos docentes no curso.  

Para constituir o campo Tópico do programa de disciplina, houve a seleção e o recorte 

dos tópicos abordados na disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções que 

constavam também nos programas encontrados de durante as décadas de 1960 a 1970. O 

                                                
3 Dados recolhidos conforme análises dos conteúdos programáticos devido a pouco material. Necessita de mais 

estudos para confirmar se a FEFIEG utilizou esta terminologia Cadeira até a mudança de nome em 1975. 
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campo Subtópico é estabelecido através da citação do que será abordado nas disciplinas de 

forma mais detalhada. 

Em relação à seleção, dos trinta e quatro programas de disciplinas recuperados, 

somente sete continham conceitos relacionados aos objetivos desta pesquisa, sendo três 

datados e quatro não-datados. Para atribuição da estimativa de datas foi necessário estabelecer 

uma estratégia própria: coletar de dados históricos e cronológicos. Com isso, atribuiu-se 

alguns critérios, a saber: a) Separar os programas de disciplinas por instituições de ensino, 

considerando o período de 1911 a 1969 para a Biblioteca Nacional e de 1969 a 1975 para 

Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara; b) Verificar os nomes dos 

responsáveis pela ministração da disciplina e por fim, c) Pesquisar fontes de informações que 

indicassem dados para almejar uma possível data do material em analise. As datas atribuídas 

estão entre colchetes. O Quadro 2 com a estimativa das datas encontra-se no Apêndice B. 

Vale a pena ratificar que o período designado inicialmente para esta pesquisa era 

apenas da década de 1960. Porém, ampliou-se o período da década de 1960 a 1970 devido a 

recuperação de importantes conteúdos programáticos diretamente relacionados ao DC.  

Devido ao tamanho do quadro, dividiu-se em dois quadros-sínteses: a) Organização e 

Administração de Bibliotecas x Desenvolvimento de Coleções (Quadro 3) e b) Disciplinas 

(em geral) x Desenvolvimento de Coleções (Quadro 4). O Quadro 3 englobou somente a 

Disciplina Organização e Administração de Biblioteca devido à mesma reunir conteúdos 

bastante evidentes da área de FDC. Já o Quadro 4 indica as disciplinas que possuem assuntos 

relacionados à FDC, a seguir: 
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3.2 Análise dos conteúdos programáticos 

 

Com a seleção do material, observou-se que os conteúdos que compõem a disciplina 

FDC na atualidade estavam bastante evidentes principalmente na disciplina de Organização e 

Administração de Bibliotecas, deve ser bem como nas disciplinas de Bibliografia Geral, 

Organização e Técnica de Documentação e Técnica do Serviço de Referência. A diferença é 

que a disciplina Organização e Administração de Bibliotecas apresenta um Tópico destinado à 

Coleção Bibliográfica. Já as outras quatro disciplinas indicam que os conteúdos estão mais 

relacionados com a interdisciplinaridade do que especificamente à área de DC. No entanto, 

estudos mais aprofundados seriam necessários para comprovar esta questão.  

 Como a disciplina Organização e Administração de Bibliotecas aborda em sua maioria 

conteúdos pertencentes ao Desenvolvimento de Coleções, para apresentar melhor os 

resultados, gerou-se dois quadros: o primeiro, com os programas de disciplinas de 

Organização e Administração de Bibliotecas e o segundo, com as disciplinas que continham 

alguns conteúdos do Desenvolvimento de Coleções, mas sem enfatizar estes na disciplina.  

 

Quadro 5 — Análise dos assuntos do subtópico dos programas de disciplinas de Organização e 

Administração de Bibliotecas 
 

 Disciplina Tópico Subtópico 

1 
Organização e 

Administração de 
Bibliotecas 

Coleção Bibliográfica 

Marcha do livro na biblioteca: Seleção. Aquisição. 

Registro. 

Diferentes tipos de empréstimos. Impressos: padrões para 

diferentes tipos de bibliotecas. Distribuição dos livros nas 

estantes. Conservação e Restauração. 

2 
Organização e 

Administração de 

Bibliotecas 
Coleção bibliográfica 

6.1 – Seleção de Livro 
6.2 – Aquisição 
6.3 – Registro 
6.7 – Marcha do livro na biblioteca 
6.8 – Impressos 
6.9 – Conservação 
6.10 – Restauração 
6.11 – Serviços Cooperativos 
6.12 – Distribuição dos livros nas estantes 

3 
Organização e 

Administração de 

Bibliotecas 

Marcha do livro na 

biblioteca 

Seleção de livros. Aquisição. Empréstimo. Coleção 

Bibliográfica. Conservação. Restauração. Serviços 

cooperativos 
Fonte: O autor (2015) 
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O Quadro 5 se refere aos programas de disciplinas de Organização e Administração de 

Bibliotecas. É perceptível as mudanças em relação ao que é considerado Tópico do programa 

de disciplina e o Subtópico. Tanto no programa de disciplina da BN ([1969]), quanto no 

programa de disciplina da FEFIEG (1971), o Tópico do programa de disciplina é o mesmo, 

sendo este Coleção Bibliográfica. Porém, quando se reporta ao Subtópico, há uma grande 

diferenciação: a) o primeiro programa de disciplina insere os processos de Seleção, Aquisição, 

Registro, Classificação, Diferentes sistemas dentro da Marcha do livro na biblioteca e; b) o 

segundo, separa a Marcha do livro na biblioteca do processo de Seleção do livro, Aquisição, 

Registro, Impressos, Conservação, Restauração, Serviços Cooperativos, Distribuição dos 

livros nas estantes, permanecendo ambos os assuntos no mesmo nível hierárquico. Em 

comparação aos programas de disciplina da BN ([1969]) e da FEFIEG (1971) com o 

programa de disciplina da FEFIEG ([1975]), há a inversão no que se diz Tópico do programa 

de disciplina e o Subtópico: a Marcha do livro na biblioteca passa a situar no Tópico do 

programa de disciplina e a Seleção do livro, Aquisição, Empréstimo, Coleção Bibliográfica, 

Conservação, Restauração, Serviços Cooperativos no Subtópico. Outra observação a ser 

comentada é a aparição do assunto Coleção Bibliográfica no campo Subtópico. Desta 

maneira, o conceito de coleção começa a ganhar mais destaque.  

 

Quadro 6 — Análise dos assuntos do subtópico dos programas de disciplinas que apontavam conteúdos de 

Desenvolvimento de Coleções 

 Disciplina Tópico Subtópico 

1 Bibliografia Geral 
Avaliação de 

bibliografias 
Avaliação de bibliografias 

2 
Técnica do Serviço de 

Referência 
Instrumento da 

Referência 
Critério a seguir na avaliação 
 

3 
Organização e Técnica 

de Documentação 

Elementos de 

documentação 
 

 

Coleta, reunião e conservação dos documentos. 

Como organizar uma 

biblioteca e um 

serviço de 

Documentação, 

isolados ou em 

conjunto 

Padrões para que uma coleção de livros se denomine 

“BIBLIOTECA” 

4 
Técnica do Serviço de 

Referência 
Instrumento da 

Referência 
Idem ao programa de disciplina Técnica do Serviço de 

Referência [1969-1970] 
Fonte: O autor (2015) 



39 

 

 

O Quadro 6 apresenta os programas de disciplinas que possui conteúdos da área de 

Desenvolvimento de Coleções. O Tópico do programa de disciplina e o Subtópico programas 

de disciplina de Bibliografia Geral ([1967]), Técnica do Serviço de Referência ([1969 ou 

1970]) e Técnica do Serviço de Referência (1972) tratam de obras de referências. Em seleção 

as fontes são consideradas instrumentos auxiliares de seleção e é um dos elementos da 

Política de Seleção. Ao mesmo modo, os critérios de avaliação das fontes também estão 

inseridos na Política de Seleção. 

Para finalizar, estes foram os assuntos selecionados dos programas de disciplinas afins 

aos conceitos abordados na disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções, a saber: 

Aquisição, Avaliação, Coleção Bibliográfica, Coleta e reunião dos documentos, Conservação, 

Conservação, Critérios de avaliação, Distribuição dos livros nas estantes, Impressos: 

padrões para diferentes tipos de bibliotecas, Marcha do livro na biblioteca, Padrões para que 

uma coleção de livros se denomine “BIBLIOTECA, Registro, Restauração, Seleção e Serviços 

Cooperativos. 

 

3.3 Compatibilidade de conteúdos 

 

Fundamentado nos assuntos selecionados dos programas de disciplinas de 1967 à 

1975 relacionados a disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções, optou-se por 

recorrer a literatura da época para se obter uma compatibilidade entre os conceitos atuais. 

Desta maneira, recuperou-se:  

 

a) Elsevier's Dictionary of library science, information and documentation (1973), 

compilado por E. Clason: um dicionário especializado na área da Biblioteconomia publicado 

no período delimitado; 

b) Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia (2008), de Murilo Bastos da Cunha e 

Cordélia Robalinho de Oliveira Cavalcanti: dicionário de Biblioteconomia com conceitos do 

período recente; 

c) Formação e Desenvolvimento de Coleções: slides das aulas (2011), de Simone da 

Rocha Weitzel: apostila com os termo e conceitos aplicados no Desenvolvimento de 

Coleções. 

Para melhorar a visualização conceitual, criou-se os campos Assunto e Abordado na(s) 

disciplina(s) e posteriormente um quadro divididos em três partes: a) conceito da década de 
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1970; b) conceito do período recente e; c) conceito da literatura especializada no 

Desenvolvimento de Coleções. Abaixo seguem os assuntos identificados nos programas de 

disciplinas juntamente com os conceitos versus assuntos específicos da área em ordem 

alfabética: 

 

A. Assunto: Aquisição 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975] 

 
Quadro 7 — Conceito de aquisição 

Desenvolvimento de coleções conforme literatura 

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Termo usado para indicar 
qualquer novo livro adquirido 

por uma biblioteca (CLASON, 

1973, p. 6, tradução nossa). 

Processo de identificação, seleção 
e obtenção de documentos. A 

obtenção é feita por compra, 

doação, permuta ou intercâmbio. 

[...] A aquisição visa aumentar, 

completar ou atualizar as 

coleções ou acervos de 

bibliotecas, serviços e sistemas de 

documentação e de informação 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 20). 

Processo de implementação das ações 
da seleção. É o processo de agregar 

itens a uma coleção por meio de 

compra, doação ou permuta 

(FIGUEIREDO, 1998, p. 84-85 apud 

WEITZEL, 2011, slide 28). 
 

Fonte: O autor (2015) 

 

No quadro 7, o conceito de aquisição de Clason (1973) retoma a ideia de acumulação. 

Já Cunha e Cavalcanti (2008) e Figueiredo (1998 apud WEITZEL, 2011) indicam que a 

aquisição acaba por envolver também uma etapa que implementa o que foi decidido na 

seleção. 
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B. Assunto: Avaliação de bibliografias 

Abordado na(s) disciplina(s): Bibliografia Geral – BN – [1967] 

 
Quadro 8 - Conceito de avaliação 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura   

Dicionário de 1973       Dicionário de 2008      Literatura especializada  

A seção de controle de um 

objeto [...] ou módulo de carga, 

coletivamente (CLASON, 

1973, p. 385, tradução nossa). 
   

Mensuração quantitativa e 

qualitativa do grau de qualidade 

do acervo, dos serviços e 

programas de uma biblioteca ou 

arquivo em relação ao  nível 

de atendimento das necessidades 

dos usuários (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 41). 

Conceito de avaliação: “Função de 

desenvolvimento da coleção, 

relacionada com o planejamento, 

seleção, revisão e desbastamento. 

(WEITZEL, 2011, slide 29). ou 

Avaliação: exame em relação aos 

objetivos e propósitos estabelecidos 

(VERGUEIRO, 1993, p. 18 apud 

WEITZEL, 2011, slide 41).  

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 8, no campo do Clason (1973), o conceito de avaliação se apresenta de 

forma mais ampla, considerando mais o item, isto é estrutura física, concreta. Cunha e 

Cavalcanti (2008) indicam que a avaliação está relacionada com o grau de satisfação do 

usuário. Em Vergueiro (1993 apud WEITZEL, 2011) há uma relevância da avaliação para 

objetivos da instituição. 

 

C. Assunto: Coleção Bibliográfica 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; 

 
Quadro 9 - Conceito de coleção bibliográfica 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura 

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada  

Um grupo de coisas recolhidas 

ou reunidas, exemplo: materiais 

literários (CLASON, 1973, p. 

103, tradução nossa). 
    

 

    

   

Publicação, ou série de 

publicações distintas, ligadas 

entre si por um título comum, 

mas cada uma com autor e título 

que lhe são próprios. Essas séries 

podem ser ou não numeradas 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 91). 
   

Dois autores referentes no 

Desenvolvimento de Coleções indicam 

a classificação da coleção, a saber:  
A) Nice Figueiredo (1993, p. 8 apud 

WEITZEL, 2011, slide 57-59) 

apresenta os Níveis de coleção da ALA, 

sendo estes: 1) Nível de completeza; 2) 

Nível de pesquisa; 3) Nível de estudo; 

 4) Nível básico; 5) Nível 

mínimo;  
B) Miranda (1980, p. 68-72 apud 
WEITZEL, 2011, slide 60-61) mostra 

As quatro dimensões, a saber: Coleção 

de referência; Coleção de “lastro” ou 

básica; Coleção didática; Literatura 

corrente. 

Fonte: O autor (2015) 
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 No quadro 9, tanto Clason (1973), quanto Cunha e Cavalcanti (2008) conceituam a 

coleção de forma mais singular, ao contrário da literatura especializada que aborda coleção no 

sentido institucional. A literatura especializada também apresenta que as coleções possuem 

níveis de coleções, variando da mais completa à mais básica, e sempre considerando a 

necessidade do usuário. 

 

D. Assunto: Coleta, reunião e conservação dos documentos 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Técnica de Documentação – FEFIEG – 

1970 

 
Quadro 10 - Conceito de coleta e reunião de documentos 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura 

Dicionário de 1973  Dicionário de 2008  Literatura especializada  

Os métodos e procedimentos 

para a recuperação de 

informação específico de dados 

armazenados (CLASON, 1973, 

p. 209, tradução nossa). 
    

 

    

Operação prática, executada com 

a finalidade de dispor os 

documentos em estantes ou 

arquivos metálicos ou de madeira, 

de acordo com uma ordem 

preestabelecida, a qual é indicada 

pelo número de chamada do 

documento (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 24). 

Faz parte da etapa de seleção do 

processo de Desenvolvimento de 

Coleções. 
    

 

    

 

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 10, Clason (1973) e Cunha e Cavalcanti (2008) trabalham com a ideia de 

localização de documentos, o que está relacionado com a reunião de documentos. No 

dicionário de 1973, o termo pesquisado e usado para tomar esta definição foi localização e 

seleção de documentos. Já no dicionário de 2008, o termo utilizado foi arquivamento. A 

literatura especializada indica que estes assuntos (coleta, reunião de documentos, localização) 

estão inseridos no processo de seleção, principalmente porque envolve mecanismos para 

identificação e registro. 
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E. Assunto: Conservação 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975]; Organização e Técnica de Documentação – 

FEFIEG – 1970. 

 
Quadro 11 - Conceito de conservação 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

As medidas tomadas em 

bibliotecas para manter os 

livros em bom estado 
(CLASON, 1973, p. 77, 

tradução nossa)  

Conjunto de medidas 

empreendidas com a finalidade de 

preservar e restaurar documentos 
(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 103). 

Retirada temporária da obra para 

recomposição física (FIGUEIREDO, 

1998, p. 84-85 apud WEITZEL, 2011, 
slide 30). 
   

Fonte: O autor (2015) 

 

No quadro 11, ambas as definições possuem similaridade entre os conceitos.  Através 

destes conceitos, fica subentendido que a conservação visa à integridade física do acervo a 

fim de prolongar de vida útil da obra. 

 

F. Assunto: Critérios a seguir na avaliação 

Abordado na(s) disciplina(s): Técnica do Serviço de Referência – FEFIEG – [1969 

ou 1970]; Técnica do Serviço de Referência – FEFIEG – 1972 

 
Quadro 12 - Conceito de critérios de avaliação 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Não havia o conceito deste 

assunto. 
Apreciação do texto de um 

documento para determinar seu 

valor: a) como contribuição a um 

tema (assunto); b) como 

contribuição à literatura de um 

assunto. Esta apreciação ou 

análise faz parte do processo de 

seleção em bibliotecas (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 41) 

Critérios de avaliação que estão 

relacionados com critérios de seleção, 

sendo estes: quanto ao conteúdo dos 

documentos (autoridade, precisão, 

imparcialidade, atualidade e 

cobertura/tratamento); quanto à 

adequação ao usuário (Conveniência, 

idioma, relevância/interesse e estilo) e 

aspectos adicionais do documento 

(características físicas, aspectos 
especiais, contribuição potencial e 

custos) (VERGUEIRO, 2010, p. 17-25 

apud WEITZEL, 2011, slide 91). 

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 12, conforme o assunto Critérios de avaliação, tanto o Dicionário de 2008, 

quanto Vergueiro (2010 apud WEITZEL, 2011) indicam as semelhanças entre os critérios de 

avaliação e seleção. 
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G. Assunto: Distribuição dos livros nas estantes 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; 

 

 
Quadro 13 - Conceito de distribuição dos livros nas estantes 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura 

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Ato de organizar de itens da 

informação  à medida que já 

foram registrados (CLASON, 

1973, p. 141, tradução nossa). 
    

 

    

   

Ordenação dos livros e 

documentos, em estantes ou 

depósitos, de acordo com um 

plano preestabelecido. A 

localização de livros e 

documentos é  indicada pelo 

número de chamada (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 31). 
   

A distribuição dos livros está 

relacionada ao critério de 

remanejamento, sendo este o “Estudo 

dos livros nas estantes, valor do título 

dentro do assunto, importância 

histórica da área, disponibilidade de 

outros materiais sobre o assunto, uso 

do volume e condições físicas” 

(FIGUEIREDO, 1998, p. 168-171 
apud WEITZEL, 2011, slide 152).  

 
Fonte: O autor (2015) 

 

No quadro 13, os três conceitos se referem ao mesmo assunto. Para realizar a 

distribuição dos livros nas estantes é necessário estabelecer critérios para sua organização, 

sendo esta através de: assunto, autor, tipo físico do material, tamanho e entre outros. 

 

H. Assunto: Impressos: padrões para diferentes tipos de bibliotecas 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Técnica de Documentação – FEFIEG – 1970; 

 
Quadro 14 - Conceito de padrões para diferentes tipos de bibliotecas 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Um critério aceito ou uma 
medida estabelecida para o 

desempenho, prática, desing, 

terminologia, tamanho , etc 

(CLASON, 1973, p. 364, 

tradução nossa).  

   

Método utilizado por um 
vendedor ou organização que, por 

ser tão amplamente aceito e 

utilizado, é considerado como um 

padrão ou norma num 

determinado ambiente ou 

mercado (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 272). 

Weitzel (2011, slide 98) cita alguns 
padrões nacionais para seleção, a 

saber: Biblioteca universitária (INEP); 

Biblioteca Pública (Fundação 

Biblioteca Nacional e UNESCO); 

Biblioteca escolar (Projeto de Lei 

4536/08). 

Fonte: O autor (2015) 

 

http://www.sinonimos.com.br/a-medida-que/
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No quadro 14, tanto Clason (1973), quanto o Cunha e Cavalcanti (2008) transmitem a 

mesma ideia do conceito de padrão. Já Weitzel (2011) indica algumas bibliotecas que são 

padrões nacionais, isto é, aquelas que são referências na área.   

 

I. Assunto: Instrumento da Referência 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; 

 
Quadro 15 - Conceito de instrumento de referência 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973  Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Não havia o conceito deste 

assunto. 
 

    

   

Instrumento que ajuda na 

preparação da estratégia de busca. 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 
p. 208) 
   

A política de seleção engloba os 

instrumentos auxiliares para o 

“Material de referência proverá outros 
itens e o serviço  interbibliotecário 

alargará as possibilidades de consulta” 

(FIGUEIREDO, 1998, p. 75 apud 

WEITZEL, 2011, slide 41).  

Fonte: O autor (2015) 

  

 No quadro 15, Cunha e Cavalcanti (2008) e a literatura especializada apresentam a 

mesma conceituação do assunto instrumento de referência. No caso de Clason (1973), não foi 

possível localizar um conceito específico aos instrumento da referência. 

 

 

J. Assunto: Marcha do livro na biblioteca 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN – 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975] 

 
Quadro 16 - Conceito de marcha do livro 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Não havia o conceito deste 

assunto. 
Conjunto de operações necessárias 

à produção, reunião, 

tratamento/processamento, difusão 

e utilização de documentos 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 62). 

Não havia o conceito deste assunto. 

Fonte: O autor (2015) 
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 No quadro 16, não foi possível recuperar o assunto marcha do livro em Clason (1973). 

Cunha e Cavalcanti (2008) informam que a marcha do livro é um grande processo para a 

biblioteca que envolve desde a entrada do livro na biblioteca até o armazenamento e a 

disponibilização da informação aos usuário. Na literatura especializada selecionada não foi 

conceituado este assunto. 

 

K. Assunto: Padrões para que uma coleção de livros se denomine “BIBLIOTECA” 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Técnica de Documentação – FEFIEG – 

1970 

 
Quadro 17 - Conceito de padrões para coleção 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

"Uma folha [...] contendo 

detalhes dos padrões 

estabelecidos” (CLASON, 

1973, p. 364, tradução nossa) 
    

 

    

   

Conjunto de regras que norteiam 

as atividades e serviços de um a 

biblioteca ou rede de bibliotecas 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 316). 
    

 

    

    

 

    

   

Agências e associações especializadas 
publicam padrões e/ou critérios para 
credenciamento de programas 
educacionais. No Brasil o MEC 
credencia instituições educacionais e 
através do Conselho Federal de 
Educação (CFE) faz exigências em 
relação às bibliotecas para que uma 
universidade funcione (Resoluções 
18/1977 e 7/1978 do CFE). As 
bibliotecas têm que possuir no mínimo 
30.000 títulos de livros. O acervo de 
periódicos tem que ter qualidade e 
quantidade de acordo com cada área. 
Além disso, é exigido que as coleções 
estejam tratadas e disponíveis para 
consulta e/ou empréstimo (WEITZEL, 
2011, slide 189).  

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 17, os conceitos são complementares. Tanto Clason (1973), quanto Cunha e 

Cavalcanti (2008) definem o termo padrão. Porém, o termo pesquisado em Cunha e 

Cavalcanti (2008) foi regulamento da biblioteca. Weitzel (2011) aponta que existem órgãos 

específicos que publicam estes padrões, indicando o número de títulos adequado a instituição 

e a forma de tratar seu acervo. 

 

 

 

 

 

 



47 

 

L. Assunto: Registro 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; 

 
Quadro 18 - Conceito de registro 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada  

Uma  coleção de itens 

relacionados (CLASON., 1973, 

p. 321, tradução nossa).  
   

Conjunto de documentos 

relacionados. Qualquer 

documento onde se encontra 
registrada uma informação 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 313). 

O controle patrimonial do acervo – o 

registro das coleções – também é de 

sua alçada [, sendo esta, a aquisição] 
(MACIEL; MENDONÇA, 2000, p. 21 

apud WEITZEL, 2011, slide 104) . 

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 18, os conceitos referentes ao assunto registro são idênticos. Maciel e 

Mendonça (2000 apud WEITZEL, 2011) deixam claro que o registro é um controle 

patrimonial. Clason (1973) e Cunha e Cavalcanti (2008) também se referem ao controle 

patrimonial, porém os conceitos apresentados estão relacionados ao número de chamada. 

 

M. Assunto: Restauração 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975] 

 
Quadro 19 - Conceito de restauração 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

Encontrou-se o assunto, mas 

não havia definição. 
Aplicação das técnicas para 

reparar documentos danificados, 

com a intenção de contribuir para 

sua preservação (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 323) 

Incluso na política da Formação e 

Desenvolvimento de Coleções. Há 

uma política específica de preservação 

que engloba a restauração. 

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 19, Clason (1973) aponta o assunto restauração, mas sem detalhamento do 

conceito, somente com o termo na língua da publicação. Cunha e Cavalcanti (2008) mostram 

a definição do assunto, porém as definições de preservação, conservação e restauração 

apresentam-se misturadas, sem delimitação do campo de atuação das mesmas. 
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N. Assunto: Seleção 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN – 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975] 

 
Quadro 20 - Conceito de seleção 

Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada  

Uma coleção condensada de 

declarações; um compêndio 

metodicamente organizado ou 

resumo do assunto escrito 

(CLASON, 1973, p. 138, 

tradução nossa) 
   

 

    

   

Operação que leva à decisão 

sobre a aquisição de documentos 

por compra, permuta ou doação, 

mediante consulta a bibliografias, 

catálogos o prospectos de 

editores, ou consulta a 

documentos que incluem 

bibliografias. É feita com vista ao 

crescimento e atualização 
equilibrados (CUNHA; 

CAVALCANTI, 2008, p. 330). 

Função do desenvolvimento da 

coleção; processo de tomada de 

decisão para títulos individuais” 

(FIGUEIREDO, 1998, p. 84-85 apud 

WEITZEL, 2011, slide 28). 
   

Fonte: O autor (2015) 

 

 No quadro 20, os conceitos de Clason (1973), Cunha e Cavalcanti (2008) e de 

Figueiredo (1998 apud WEITZEL, 2011) são semelhantes. Entretanto, Clason (1973) não dá 

os detalhamentos sobre a  seleção, já indica diretamente que é um “compêndio metodicamente 

organizado”. 

 

O. Assunto: Serviços Cooperativos 

Abordado na(s) disciplina(s): Organização e Administração de Bibliotecas – BN 

[1969]; Organização e Administração de Bibliotecas – FEFIEG – 1971; Organização e 

Administração de Bibliotecas – FEFIEG – [1975] 

 
 

Quadro 21 - Conceito de serviços cooperativos 

   Desenvolvimento de coleções conforme literatura  

Dicionário de 1973 Dicionário de 2008 Literatura especializada 

O objetivo de um estudo para 

determinar se um centro de 

processamento centralizado 

para todas as bibliotecas 

acadêmicas, [assim] iria 

melhorar a disseminação de 

materiais a usuários no estado 

(CLASON, 1973, p. 117, 

tradução nossa)  

Ações,  formais ou informais, 

realizadas por duas ou mais 

bibliotecas visando a otimização 

de seus recursos, produtos e 

serviços informacionais; 

cooperação interbibliotecária 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 108) 

Desenvolvimento  de coleções 

cooperativa: um mecanismo onde duas 

ou mais bibliotecas concordam que 

cada uma terá certas áreas de 

responsabilidade para colecionar e que 

elas farão intercâmbio destes materiais 

gratuitamente (WEITZEL, 2011, slide 

139). Também pode haver aquisição 

coordenada e consórcios.   

Fonte: O autor (2015) 
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 No quadro 21, todos os conceitos são encontrados na cooperação dos dias atuais, mas 

cada um direciona a um tipo de modelo de atividades cooperativa, a saber: Clason (1973) 

informa a atividade cooperativa centralizada (Tipo D), Cunha e Cavalcanti (2008) se referem 

ao modelo multilateral ou combinado (Tipo B) e Weitzel (2011) apresenta o modelo de 

intercâmbio bilateral (Tipo A). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebe-se que desde o curso ofertado pela Biblioteca Nacional até os dias de hoje o 

DC esteve presente nos programas de disciplinas curso de Biblioteconomia. Entretanto, ainda 

há um lastro de conhecimento acumulado ao longo das décadas no país antes de 1982, ano em 

que o Desenvolvimento de Coleções é incluso nos programas de disciplina, conforme 

pesquisas anteriores de Weitzel (2009).  

Os dados encontrados e analisados nesta pesquisa auxiliam na reconstrução a memória 

da Biblioteconomia no Brasil e principalmente na memória institucional da UNIRIO. Todavia, 

é necessário dar continuidade a este trabalho a fim de buscar mais dados para levantar todo o 

fundo pertinente aos programas de disciplinas referentes ao curso de Biblioteconomia da BN e 

ao curso da FEFIEG. Como o período analisado envolve a transferência do Curso de 

Biblioteconomia da BN para a FEFIEG, percebe-se uma perda nos dados institucionais. O 

material coletado para este estudo se restringiu ao Arquivo Setorial do CCH devido a questão 

de acesso informacional. Mas o ideal é que as futuras pesquisas se estendam ao Arquivo 

Central da UNIRIO e ao acervo da Biblioteca Nacional. 

Como o foco da pesquisa eram os programas relacionados à Formação e 

Desenvolvimento de Coleções. Para isto, foi importante ter um conhecimento prévio aos 

conceitos abordados na disciplina, pois a identificação e seleção dos programas foi todo um 

trabalho manual e criterioso, feito através de visualização de pasta por pasta e programa a 

programa.  

Outro ponto positivo para a pesquisa foi a reprodução do material e, posteriormente, a 

sua transcrição, pois desta forma pode-se ter o acesso ao documento a qualquer hora, 

auxiliando o retorno ao material.  

A fim de auxiliar a pesquisa, construiu-se um quadro com os campos: Terminologia, 

Disciplina, Professor, Data, Instituição, Palavras-Chaves, Bibliografia e Nome dos arquivos. 

Este quadro foi elaborado com intuito de facilitar a coleta de dados. Entretanto, a partir dele 

foi possível elaborar o quadro-síntese, sendo este essencial para compreensão do estudo. O 

quadro-síntese possui os campos: Terminologia, Disciplina, Escola, Professor, Data, Tópico 

do programa de disciplina e Subtópico.  

O quadro-síntese possibilitou identificar os assuntos indicados nos conteúdos 

programáticos previstos no curso de Biblioteconomia da BN e FEFFIEG. Estes foram os 

assuntos identificados nos conteúdos programáticos e trabalhados na disciplina Formação e 

Desenvolvimento de Coleções, a saber: a) Aquisição, b) Avaliação, c) Coleção Bibliográfica, 
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d) Coleta, reunião e conservação dos documentos, e) Conservação, f) Conservação, g)  

Critérios a seguir na avaliação, h) Distribuição dos livros nas estantes, i)  Impressos: 

padrões para diferentes tipos de bibliotecas, j) Marcha do livro na biblioteca, k) Padrões 

para que uma coleção de livros se denomine “BIBLIOTECA”, l) Registro, m) Restauração, n) 

Seleção e o) Serviços Cooperativos. 

  Posteriormente as etapas de levantamento e identificação, gerou-se o quadro-síntese, o 

que auxiliou bastante a pesquisa. Com o quadro-síntese foi possível realizar a pesquisa para 

estipular critérios para definição das datas para os programas de disciplinas não datados, 

chegando seguinte a conclusão: Bibliografia Geral ([1967]), Organização e Administração de 

Bibliotecas ([1969]), Técnica do Serviço de Referência ([1969-1970]), Organização e 

Técnica de Documentação (1970), Organização e Administração de Bibliotecas (1971), 

Técnica do Serviço de Referência (1972) e Organização e Administração de Bibliotecas 

([1975]). 

A ideia inicial era fazer uma quadro comparativo utilizando os conceitos relacionados 

ao DC segundo a literatura indicada nas referências dos programas de disciplinas. Contudo 

somente um programa de disciplina que citou as referências, sendo este Organização e 

Técnica de Documentação, indicado no Quadro 2. 

 Devido ao prazo e a incerteza de encontrar os conceitos de todos os assuntos citados 

nas referência do programa de disciplina, optou-se por pesquisar pessoalmente os assuntos no 

Setor de Referência da Fundação Biblioteca Nacional. Desta maneira, utilizou-se o Elsevier’s 

Dictionary of Library Science, Information and Documentation (1973) como forma de 

literatura da época do estudo da pesquisa. 

Conforme a compatibilidade de conteúdos, do universo de quinze assuntos afins ao 

Desenvolvimento de Coleções retirados dos programas de disciplinas, quatro assuntos 

permaneceram semelhantes com os conceitos visualizados através do dicionário da época, o 

dicionário atual e a literatura especializada no DC. Os onze assuntos restantes alguns eram 

similares entre as três literaturas utilizadas. Outro fato é que o conceito dos assuntos não 

mudou bruscamente, mas foram complementados com os novos estudos e métodos da área. 

Através dos quadros abordados foi possível facilitar a síntese de compreensão do leitor, 

sempre visando destrinchar o termo geral do termo específico apresentado nos dicionários e 

da literatura especializada. 

Com o mapeamento dos programas no período de 1967 a 1975 e a identificação de 

assuntos de Desenvolvimento de Coleções nos programas foi possível verificar que a área 

estava mais presente que nas décadas anteriores, especialmente entre 1910-1940 quando o 
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foco estava na formação de coleções, conservação, seguranças e armazenamento (WEITZEL, 

2009a). Hoje temos que valorizar mais o processo de seleção, aquisição e avaliação 

diretamente relacionado com o processo de Desenvolvimento de Coleções. 
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APÊNDICE B — Critérios para atribuição de datas aos programas de disciplinas 

 

Quadro 2  —  Critérios adotados para estimativa das datas dos programas de disciplinas 

Nº Disciplina 

Critérios 
Data 

estima 

da Instituição 
Pesquisa pelos responsáveis da disciplina 

Responsável Fonte de consulta Data 

1 
Bibliografia 

Geral 
BN (1911-

1969) 

As professoras 

Laura Maia de 

Figueiredo e Lélia 

Galvão Caldas da 
Cunha 

Publicação  Curso de 

Bibliografia Geral: para uso dos 

alunos das Escolas de 

Biblioteconomia da Laura Maia 
de Figueiredo e Lélia Galvão 

Caldas da Cunha (1967) 

1967 [1967] 

2 
 

Organização e 

Administração 

de Bibliotecas 

BN (1911-

1969) 
Monitor Antônio 

Felipe C. da Costa 

Currículo Vitae 
(2011) 

Formação 

acadêmica 

1968-1970 

[1969] 

Literatura da área 
Duração do 

curso da BN até 
1969 

Publicação Quem e quem na 

Biblioteconomia e 

documentação no Brasil (1971) 

Baseou-se nos 

dados das 

Escolas de 

Biblioteconomia 

do Brasil em 

1969/1970 

3 
Técnica do 

Serviço de 

Referência 

FEFIEG 

(1969-

1975) 

Professor Xavier 

Placer 

Publicação Quem e quem na 

Biblioteconomia e 

documentação no Brasil (1971) 

Baseou-se na 
nota cuja indica 

a função atual 

do professor em 

1969/70. 

[1969 ou 

1970] 

4 
Organização e 

Técnica de 

Documentação 

FEFIEG 

(1969-

1975) 
Ementa datada 1970 

5 
Organização e 

Administração 

de Bibliotecas 

FEFIEG 

(1969-

1975) 
Ementa datada 1971 

6 
Técnica do 

Serviço de 

Referência 

FEFIEG 

(1969-

1975) 
Ementa datada 1972 

7 
Organização e 
Administração 

de Bibliotecas 

FEFIEG 
(1969-

1975) 

Aux. Ensino Isaura 
Maria Sardinha Di 

Martino 

Publicação Ensino da 
Biblioteconomia no Brasil 

(1978b) 

Baseou-se no 

campo categoria 

profissional e no 
ano da primeira 

posição 

acadêmica 

[1975] 

Fonte: O autor (2015) 

 

A disciplina Bibliografia Geral ofertada pela BN pôde ser estimada a partir da data de 

publicação de uma obra encontrada na Base Nacional de Dados Bibliográficos (PORBASE), 

sendo esta, Curso de Bibliografia Geral: para uso dos alunos das Escolas de Biblioteconomia 
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da Laura Maia de Figueiredo e Lélia Galvão Caldas da Cunha, de 1967. Ambas as autoras 

eram responsáveis por ministrar a disciplina na Biblioteca Nacional.  

Na disciplina Organização e Administração de Bibliotecas oferecida pela BN, 

administrada pela Prof.ª Ozéa Botelho Fernandes, o monitor foi a principal fonte para 

delimitar a data. Segundo o Currículo Vitae de Antônio Felipe C. da Costa (2011, p. 2), sua 

formação acadêmica foi de 1968 a 1970. Devido esta informação e considerando que o curso 

da BN predominou até 1969, a data provável da disciplina ficou entre aos anos de 1968 e 

1969. Porém, a partir da consulta à publicação Quem e quem na Biblioteconomia e 

documentação no Brasil do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação – IBBD 

(1971) pode-se delimitar esta e outras datas aos conteúdos programáticos analisados. Nesta 

publicação no campo das notas explicativas há a informação que a publicação foi baseada nos 

questionários coletados no decorrer dos anos de 1969/70, de todas as bibliotecas, centros de 

documentação e informação e Escolas de Biblioteconomia e Documentação do Brasil. A 

publicação ainda separa por ordem alfabética dos nomes importantes da Biblioteconomia 

citando o cargo atual de cada um. Considerando os anos delimitados no questionário, a data 

provável da disciplina Organização e Administração de Bibliotecas, ofertada pela Biblioteca 

Nacional, passa a ser 1969. 

Para estabelecer o período referente ao programa de disciplina de Técnica do Serviço 

de Referência realizada pela Federação das Escolas Isoladas Federais Isoladas do Estado da 

Guanabara, utilizou-se a nota sobre a data do questionário coletado em 1969 e 1970 presente 

na publicação do IBBD. No tópico cargo atual, Xavier Placer é indicado como “professor dos 

Cursos Isolados e de Técnica do Serviço de Referência do Curso de Biblioteconomia e 

Documentação da Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara” (IBBD, 

1971, p. 223).  

 Para estabelecer a data para a disciplina Organização e Administração de Bibliotecas 

realizada pela Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara, usou-se a 

fonte de referência O ensino de Biblioteconomia no Brasil (1978) da Coordenação do 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Nela há a indicação que a primeira 

posição acadêmica de Isaura Maria Sardinha Di Martino foi em 1975 e sua categoria 

profissional foi Auxiliar de Ensino.  

 Além dos quatro programas de disciplina não-datados citados acima — Bibliografia 

Geral ([1967]), Organização e Administração de Bibliotecas ([1969]), Técnica do Serviço de 

Referência ([1969-1970]) e Organização e Administração de Bibliotecas ([1975]) — foram 

recuperados três programas de disciplina datados, a saber: Organização e Técnica de 
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Documentação (1970), Organização e Administração de Bibliotecas (1971) e Técnica do 

Serviço de Referência (1972). 
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ANEXO A — Programa de disciplina Bacharelado Matutino – 2015/1 
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ANEXO B — Programa de disciplina Organização e Administração de Bibliotecas - [1969] 
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ANEXO C — Programa de disciplina Organização e Administração de Bibliotecas - 1971 

 
 



69 

 

 



70 

 

 
 



71 

 

ANEXO D — Programa de disciplina Organização e Administração de Bibliotecas - [1975] 
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ANEXO E — Programa de disciplina Bibliografia Geral - [1967] 
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ANEXO F — Programa de disciplina Técnica do Serviço de Referência - [1969-1970] 
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ANEXO G — Programa de disciplina Organização e Técnica de Documentação - 1970 
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ANEXO H — Programa de disciplina Técnica do Serviço de Referência - 1972 

 

 


